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Resumo
Este artigo propõe uma análise comparativa das relações industriais (negociações salariais e condições de trabalho) em duas montadoras instaladas no Sul Fluminense. Apoia-se em um horizonte teórico no qual é possível abranger tanto elementos presentes na firma, como nas organizações dos trabalhadores. Tal perspetiva comparativa busca verificar se montadoras tendem a transplantar lógicas de produção e relações em torno do trabalho próprias dos países sedes. As corporações transnacionais (DICKEN, 2011) observadas aqui, a Volkswagen-MAN e a Renault-Nissan-Mitsubishi, tendo em consideração a teoria de Variedade de Capitalismo (VdC) (HALL e SOSKIE, 2001; SCHNEIDER 2008), são oriundas de locais onde as economias de mercados estruturam-se de formas distintas. Na tentativa de comparar as relações capital-trabalho presentes nas montadoras, recorre-se aos acordos coletivos registrados entre 2014 e 2018. Tal levantamento inicial permitiu comprovar algumas diferenças entre as firmas que coincidem com a teoria de VdC, entre elas a Participação nos Lucros e Resultados (PLR) e o piso salarial.
A alemã Volkswagen - Maschinenfabrik Augsburg-Nürnberg (VW-MAN) iniciou a produção de ônibus e caminhões no Sul Fluminense no ano de 1996. Sua fábrica é organizada a partir de modelo único de produção, o Consórcio Modular (ABREU, BEYNON e RAMALHO, 2006; FRANCISCO, 2012), no qual os fornecedores assumem responsabilidade direta pela montagem de sistemas na linha de produção, não apenas entregando as peças. Considerando a teoria de VdC, o país sede da VW-MAN é caracterizado pela Economia de Mercado Coordenada (CME). Neste modelo as relações industriais seriam caracterizadas pelo alto nível de sindicalização e uma predileção por negociações na disputa capital-trabalho.
A japonesa Nissan inaugura sua fábrica em Resende em 2014, optando por estabelecer um condomínio industrial. Neste modelo produtivo, os fornecedores estratégicos ficam localizados nas mediações da planta principal. O Japão é descrito, segundo Schneider (2008), como uma Economia de Mercado em Rede (NME). As relação de trabalho nas NME são caracterizadas por uma baixa presença dos sindicatos.
Já o Sul Fluminense seria classificado, a partir da teoria de VdC, como sendo uma Economia de Mercado Hierárquica (HME) (ANTUNES, 2016; BARBOZA, 2017). Portanto, o desafio deste trabalho é observar o enraizamento (HESS, 2004) das relações industriais presentes nos países sede das firmas em um outro território, cuja economia de mercado é marcada por características distintas. Tem-se como pressuposto que as corporações tenderão a seguir práticas presentes em suas economias de mercado originárias.
Recorre-se às bases de dados digitais do antigo Ministério do Trabalho (MT) para analisar os acordos coletivos entre as corporações estudadas e o Sindicado dos Metalúrgicos do Sul Fluminense (SMSF), vigentes entre os anos de 2014 e 2018, com o intuito de verificar as diferenças entre as firmas no que tange as relações de trabalho. A partir da série de acordos coletivos, supõe-se o esforço das corporações na manutenção de um modelo mais ou menos negociado com as organizações de representação dos trabalhadores.
Com os dados coletados até o momento, pode-se verificar que as Relações Industriais praticadas pelas firmas analisadas podem corresponder ao modelo de VdC em alguns pontos. A MAN opta por relações negociadas com sindicatos e representantes dos trabalhadores, já a Nissan não mantém relações tão boas com sindicatos ou outros tipos de organizações de trabalhadores.
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Neste artigo apresenta-se alguns resultados parciais da pesquisa de dourado iniciado no ano de 2018. O objetivo geral da pesquisa é realizar uma análise comparativa dos sistemas de relações industriais em duas corporações transnacionais do setor automotivo com operações no Sul Fluminense. Compreende-se as relações industriais como o conjunto de relações entre a gerência e trabalhadores no processo de trabalho e de sua regulação através do Estado (EDWARDS, 2003; CROUCH, 1994), operacionalizadas a partir de três dimensões institucionais: as relações de trabalho, a organização da produção e a qualificação profissional (HALL e SOSKICE, 2001). O presente artigo consertará nas relações de trabalho, deixando a análise das demais para um momento posterior.
O intuito inicial da pesquisa surge de um questionamento sobre as dinâmicas particulares da  globalização econômica. Contesta-se aqui a ideia de que novas formas de organização empresarial sob o capitalismo contemporâneo — tendo à frente a corporação transnacional (CTN) (DICKEN, 2011) — operam com forças de homogeneização dos sistemas de relações industriais. Este artigo se insere no neste debate, interpelado a presumida uniformidade absoluta nas relações de trabalho. Importante ressaltar que tal postura não visa negar os impactos do avanço das reformas neoliberais nas relações capital-trabalho, porém analisar as dinâmicas particulares nestas relações.
 As montadoras aqui analisadas são a Volkswagen Caminhões e Ônibus (VWCO), seguimento da Traton Grup  – empresa do Volkswagen Aktiengesellschaft destinada a produção de ônibus e caminhos, englobando as mascas MAN, Scania e Volkswagen Caminhões e Ônibus (TRATON GRUP, 2019) – e a Nissan, até o momento integrante da aliança Renault-Nissan-Mitsubishi.
Com objetivo de comparar as relações de trabalho nestas montadoras recorre-se às bases de dados digitais do antigo Ministério do Trabalho (MT) para verificar os acordos coletivos entre as corporações estudadas e o Sindicado dos Metalúrgicos do Sul Fluminense (SMSF), vigentes entre os anos de 2014 a 2018, com o intuito de verificar as diferenças entre as firmas no que tange as relações de trabalho.
O Polo Automotivo do Sul Fluminense
A mesorregião do Sul Fluminense é composta por 14 municípios, faz fronteira com os estados de Minas Gerais e São Paulo. Em 2018, contava com uma população estimada de 1,1 milhões de habitantes, distribuídos em uma área de aproximadamente 8 mil Km² (IBGE, 2018). O município mais povoado é Volta Redonda, com a estimativa de 271.998 habitantes em 2018 (IBGE, 2018). O maior em área é Valença, seguido por Resende, os únicos com mais de mil Km² (IBGE, 2018). A cidade que tem a maior densidade demográfica e o maior PIB per capita é Porto Real com 326 hab./Km² e R$ 149.570,61 (IBGE, 2018). Uma soma dez vezes maior que o indicador econômico de Pinheiral, o município com o menor PIB per capita da mesorregião, R$ 13.561,93.
A mesorregião do Sul Fluminense se estende desde a Serra da Mantiqueira, na divisa com Minas Gerais até a Baía da Ilha Grande no litoral, abrangendo parte do Vale do Paraíba, da Serra da Bocaina (limite com estado de São Paulo) e a Serra das Araras (dividindo o vale da baixada fluminense). A Rodovia Presidente Dutra (BR-116), que faz a ligação entre as cides de São Paulo e Rio de Janeiro, é a principal via de rodagem a cruzar a região, beirando o Rio Paraíba do Sul em parte de seu percurso. A antiga Estrada de Ferro Central do Brasil, hoje administrada pela MRS Logística S.A. e dedicada ao transporte de carga, também cruza a região, ligando áreas de mineração no quadrilátero ferrífero, no entorno de Belo Horizonte-MG, aos portos de  Santos, Guaíba, Itaguaí e Rio de Janeiro (MRS LOGÍSTICA S.A., 2018). A ferrovia também liga tais regiões de extrações e escoamento às siderúrgicas da CSN, em Volta Redonda-RJ, da USIMINAS em Taubaté-SP e em Cubatão-SP (COSIPA), da Gerdau no Rio de Janeiro-RJ (Cosigua), em Pindamonhangaba-SP, em Mogi das Cruzes-SP, em Ouro Branco-MG (Açominas), além da antiga Companhia Siderúrgica do Atlântico, atual Ternium Brasil no Rio de Janeiro-RJ (METALURGICA GERDAU S.A., 2018; MRS LOGÍSTICA S.A., 2018, TERNIUM, 2017; USINAS SID DE MINAS GERAIS S.A., 2018;).
Neste sentido, o Sul Fluminense, principalmente a região do Vale do Paraíba, tem uma localização estratégica não só entre as duas maiores cidades no Brasil, mas também constitui uma importante via para o escoamento do minério de ferro. Portanto, a localização estratégica permitiu a instalação de siderúrgicas, como o caso da Companhia Siderúrgica Nacional (CSN), fundada em 1941, em Volta Redonda. A partir de então, surgiu um novo ciclo industrial na região, que durou até o final da década de 1980, quando se iniciou o processo de privatização da CSN. O Sul Fluminense só veria um novo momento de industrialização com a chegada de uma série de montadoras à região. 
A primeira montadora a se instalar na região foi a Volkswagen (VW), que iniciou suas atividades em Resende no ano de 1996 (PAULINO NETO, 1996). Posteriormente, a PSA Peugeot Citroën (PSA) inaugurou sua linha de montagem em 2001 (FEIJÓ, 2001). Treze anos depois, a Aliança Nissan-Renault se instala no município de Resende. A única unidade produtiva da Jaguar Land Rover fora do Reino Unido foi inaugurada em 2016, no município de Itatiaia (SODRÉ, 2016). A expansão desse polo é decorrente do processo de relocalização da indústria automobilística (SANTOS, 2006) e da conversão das principais empresas do setor em redes globais de produção (RGPs) (HENDERSON et al., 2011; SANTOS, 2011), desvelando uma lógica organizacional e de relações de trabalho em rede e flexível.
A planta da VWCO, em Resende, possui um modelo único de organização da produção, o Consórcio Modular (ABREU, BEYNON e RAMALHO, 2006; FRANCISCO, 2012). Neste, os fornecedores assumem responsabilidade direta pela montagem de sistemas na linha de produção, não apenas entregando as peças. Mais importante, as relações industriais da VW-MAN passam a ser mediadas pelas fornecedoras de primeira camada no interior da fábrica, isentando, em parte, a montadora de custos e obrigações trabalhistas, bem como do conflito no chão de fábrica. Quase toda a fabricação do veículo é realizada pelas empresas “parceiras”, assim como a gestão de recursos humanos, tanto que no ano de 2009, dos quatro mil e oitocentos funcionários, apenas seiscentos eram diretamente empregados pela VWCO (FRANCISCO, 2012).
Em 2008, a Volkswagen Caminhões e Ônibus foi vendida para MAN, empresa alemã cujo maior acionista na época já era o Grupo VW. Assim, a fábrica de Resende passou a ser gerenciada pela MAN. Em 2015, foi criada a Volkswagen Truck & Bus GmbH, uma holding que reúne empresas dedicadas à fabricação de ônibus e caminhões com sede em Braunschweig. Esse recente reordenamento administrativo-financeiro da CTN VW ocorreu após esta completar a aquisição da Scania e da MAN (VOLKSWAGEN, 2015). Assim a corporação passa por uma reestruturação, com a criação da Traton Grup, empresa ligada a Volkswagen Aktiengesellschaft que reune a Volkswagen Caminhões e Ônibus, MAN SE e Scania (TRATON GRUP, 2019).
Em 2014, a Nissan inaugura sua fábrica em Resende. Diferente da VW, a Nissan opta pela implantação de um condomínio industrial (NEDER, 2014). Esse complexo produtivo é caracterizado pela presença de fornecedores estratégicos nas imediações da planta principal  (NISSAN, 2014). 
A fabricante japonesa faz parte da aliança Renault-Nissan-Mitsubishi. A parceria estratégica entre as montadoras tem início em 1999, quando a Renault adquiriu aproximadamente 35% das ações da Nissan, tal compromisso é consolidado em 2001, com a Nissan adquirindo 15% das ações da Renault e a francesa, por sua vez, aumentando sua participação na fabricante japonesa para 44,4% (BBC NEWS, 2001). Em 2016,  a Nissan adquire o controle majoritário da Mitsubishi e essa última passa a integrar a aliança (TAJITSU; SHIRAKI, 2016).
O Capitalismo e suas Variedades  
O conceito de Variedade de Capitalismo (HALL e SOSKICE, 2001) é uma perspectiva teórico-metodológica que tem como central a agencia das firmas, estabelecendo cinco esferas: relação Inter-firmas, governança corporativa, relações industriais, coordenação com os empregados e qualificação profissional. 
From this perspective, it follows that national political economies can be compared by reference to the way in which firms resolve the coordination problems they face in these five spheres. The core distinction we draw is between two types of political economies, liberal market economies and coordinated market economies, which constitute ideal types at the poles of a spectrum along which many nations can be arrayed (HALL e SOSKIE, 2001, p. 8)
Como pode-se observar, o modelo das VdC proposto por Hall e Soskice (2001) foi construído a partir de dois tipos ideais de configurações de mercado. As Economias de Mercado Coordenadas (CMEs), entre as quais o caso alemão seria o mais representativo; e as Economias de Mercado Liberais (LMEs), tendo como modelo o caso dos Estados Unidos.
A LME é caracterizada por firmas que organizam suas atividades através de arranjos competitivos de mercado, com troca de bens e serviços em um contexto de concorrência (HALL e SOSKIE, 2001). Já na CME, as empresas dependem menos das relações mercantis e do sistema de preços, a organização de suas atividades requer mais a integração estratégica entre as firmas e os demais atores (HALL e SOSKIE, 2001).
Essa perspectiva é aprofundada por Schneider (2008), que acresce mais dois tipos ao modelo, ampliando seu potencial heurístico: a Economia de Mercado em Rede (NME), cuja base de teorização é o caso japonês e a Economia de Mercado Hierárquico (HME), que tem no Chile seu representante típico. Asim, ao complexificar o modelo de VdC, Schneider (2008) traz novos tipos de organizações produtivas com dinâmicas institucionais próprias e permite observar novas bases de arranjo de economias capitalistas localizadas na América Latina e Asia. Como aponta Schneider (2008), são tipos ideais de capitalismo distintos dos modelos propostos por Hall e Soskie (2001) que tem como base a Europa Ocidental Continental e alguns países anglo-saxões.
Portanto, pode-se derivar o seguinte esquema:
	
	LME
	CME
	NME
	HME

	Principal modo de organização
	Mercado
	Negociação
	Confiança
	Hierarquia

	Governança corporativa
	Sociedades abertas, corporações multinacionais e gestão especializada
	Sociedades Fechadas, Grupos Empresariais e Firmas controladas por bancos 
	Sociedades fechadas, propriedades cruzadas e Keiretsu
	Sociedades fechadas e familiares, grandes grupos empresariais controlados por famílias e corporações multinacionais

	Relação inter-firmas
	Competição
	Associação Setorial
	Competição
	Oligopólio

	Relações industriais
	Poucos Sindicatos
	Muitos Sindicatos Fortes
	Sindicatos da Empresa
	Poucos Sindicatos

	Coordenação com os empregados
	Relações de curto prazo, baseadas no mercado
	Relações de longo prazo, baseadas na negociação
	Relações de longo prazo, emprego vitalício
	Relações de curto prazo, baseadas no mercado

	Qualificação profissional
	Generalista
	Específica do Setor
	Específica da Firma
	Baixa

	Casos Nacionais
	Estados Unidos, Reino Unido, Austrália, Estônia
	Alemanha, Escandinávia, Eslovênia
	Japão, Tawian
	América Latina, Sudeste Asiático, Turquia, África do Sul


Firmas e Variedades de capitalismo
A partir da compreensão da VdC o Sul Fluminense seria classificado, a partir da teoria de VdC, como sendo uma Economia de Mercado Hierárquica (ANTUNES, 2016; BARBOZA, 2017). Assim como as CTN analisadas seriam originária de Economia de Mercado em Rede, no caso da Nissan e da  Economias de Mercado Coordenadas. Compreender o processo de enraizamento (HESS, 2004) das relações industriais presentes nos países sede das firmas em um outro território é fundamental para o avanço deste trabalho. Contudo, já pode-se observar algumas diferenças entre duas montadoras instaladas no Sul Fluminense.
A partir da verificação dos acordos coletivos entre as montadoras VWCO e Nissan e o  SMSF pode-se verificar algumas diferenças entre as firmas no que tange as relações industriais. A base para análise serão as negociações registradas entre os anos de 2014 e 2018, ou seja, a partir do momento em que a Nissan iniciou a produção de veículos na região. Assim, estes são os documentos a serem analisados:
	Firma / nº de acordos 
	2014
	2015
	2016
	2017
	2018

	VWCO
	6
	5
	1
	8
	3

	Nissan 
	1
	1
	1
	3
	1


A partir dessa pode-se verificar que o números de acordos coletivos registrados entre a VWCO e o SMSF é bem superior que os registrados entre a Nissan e o SMSF, no mesmo período. O que pode indicar uma predisposição da montadora alemã em regular os conflitos capital-trabalho a partir dos mecanismos de negociação entre sindicado e empresa, chancelado por instituições do Estado.
Outra diferença observada é o número de empresas envolvidas no acordo. Enquanto a montadora japonesa negocia unicamente com o sindicato, os acordos coletivos com a VWCO e SMSF envolve todas as outras sete empresas do consorcio modular, atualmente:  Aethra, Carese, Meritor, Iochpe-Maxion, Continental, Powertrain e Remon.
Quanto ao conteúdo desses acordos coletivos, podemos ressaltar algumas diferenças. Os acordos coletivos entre a VWCO, as empresas do consórcio modular e SMSF além de apresentarem negociações mais recorrentes com registros em diversos períodos do ano, tratam de uma quantidade maior de dispositivos que os entre a Nissan e o SMSF. Enquanto estes últimos são registrados geralmente no mesmo período do ano, entre os meses de setembro e outubro, e concentram-se em questões salariais, auxílios, garantias e benefícios.
Obviamente, os acordos com a VWCO e com as empresas do consórcio modular apresentam  clausulas exaustivas sobre salarios, auxílios, garantias e benefícios. Porém, também regulam a eleição de representantes dos trabalhadores. O que não é verificado na Nissan. A Representação Interna dos Empregados (RIE), através da comissão de fábrica, permite mais um mecanismo de diálogo e resolução de conflitos entre trabalhadores e empresas além do tradicional sindicato.
Outro mecanismo observado nos acordos entre a VWCO e o SMSF que  não é apresentado nas negociações com a Nissan, é a menção ao Programa de Proteção ao Emprego (PPE). A VWCO aderiu ao programa no ano de 2015 e foi renovado em 2017. Estabeleceu a redução da carga horária em 20% e uma redução salarial de 10%. Como aponta o Acordo Coletivo de Trabalho Específico, assinado entre a empresa e o sindicato, esta foi uma medida extrema devido a  diminuição da produção de ônibus e caminhões,
Considerando que a EMPRESA e SINDICATO, nos últimos 12 meses, negociaram várias medidas para evitar demissão face a queda do volume de produção da EMPRESA, tendo esgotado os recursos de férias individuais, férias coletivas, suspensões do contrato de trabalho por meio do Fundo de Amparo ao Trabalhador – FAT e programas de demissão voluntária (ACORDO COLETIVO DE TRABALHO ESPECÍFICO SRT00480/2015, 2015).
Outro ponto que difere as duas empresas é a menção do piso salarial. No período, os acordos coletivos entre o SMSF e as empresas do consórcio modular não menciona um piso salarial, apenas os aumentos acordados. Já os acordos coletivos com Nissan menciona os valores de R$ 1.012,86 e R$ 1.216,56 de acordo com a função exercitada pelo funcionário. 
Outras clausulas são apresentadas tanto nas negociações com a VWCO e Nissan, Programa de Participação nos Lucros (PPL), porém com algumas distinções. O valor estabelecido pelo PPL da Nissan é de R$ 7.500,00, já o do consórcio modular é entre R$ 7.500,00 e R$ 11.000,00.
Considerações Finais
Com os dados coletados até o momento, pode-se verificar que as Relações Industriais praticadas pelas firmas analisadas podem corresponder ao modelo de VdC em alguns pontos. A VWCO opta por relações negociadas com sindicatos e representantes dos trabalhadores , já a Nissan não mantém  relações tão boas com sindicatos ou outros tipos de organizações de trabalhadores.
Obviamente, é preciso verificar com mais detalhes as Relações Industriais estabelecidas pelas duas firmas no Sul Fluminense, para comprovar o alinhamento com as VdC presentes nos países de origem das corporações. Somente analisar os acordos coletivos vigentes entre 2014 e 2018 não é o suficiente para estabelecer esta correlação. 
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